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CHRONICA  OCOIDENTAL 


Vamos decididamente entrar no periodo que 
a companhia das aguas e os chronistas decla- 
ram offefalmente a epoca da estiagem, para o 
elfoito de fecharem a torneira das aguas é a 
das novidades do que o publico anda sempre 
mais ou menos sequioso ; 8 bem que as no- 
vidades tenham sido em todos os tempos muito 
mais do agrado da população, d'ordinario me- 
nos propenso a lavar a cara do que d inves- 
tigar o que faz 0 proximo, 

Ha uns poucos d'annos que Lishoa vive da 
promessa do Alviella para agosto prozimo, O 
Agosto porem passa e só o Alviella não d 
iza pela garganta secea dos contador: 

Já agora a viverem duma esperan 
os possuidores dos. itulos do empresti 
D, Miguel. 

Entretanto, aºeste momento estas esperanças 
estão a ponto de so transformarem numa 
doce realidade, O desejado rio já murmura 
não muito longe da cidade, confundi 
seus suspiros cunalisados com os queixumes 
das vingens sequiosas, o os portadores do 
emprestimo começam a trinmphar, pelo menos 
mos. lelegrammas da agencia Havas. Festa 
simplesmante que as coisas toquem os limites. 
da evidencia proporelonando-nos a companhia 
ds oguas, pela. parto qu. The diz respeito, 
uma. porção d'Alviella dentro d'um copo, e o 
governo constituicional reconhecendo os di- 
reitos dos banqueiros do direito divino até ao 
ponto do lhes transformar definitivamente as 
Suns queridas ilusões em libras. 

— Entretanto o que à cidade vae faltando 
num vulgar liquido e nos banqueiros catholicos 
umas lerrenas libras, vamos nós todos gosar 
dentro em pouco ná riqueza de sabedoria que as 
nações da Europa enlta nos enviam por ocasião. 
do congresso authropologico. Estão annuncia- 
dos já cento e cincoenta sabios de todas as 
calhogorias e tamanhos, desde o sabio de grande. 
estatura até no sabio de talhe mais moderado 
para uso domestico das nações. 

Mas aonde havemos de nós metter tanto 
sabio? Logo cento e cincoenta d'uma vez quando 
dtordinario se costuma dizer dum homem. 
grande, para lhe ser agradavel — não cabo no. 
paiz que lhe deu o sort. . 

Toda a gente saho que o angmento de cento 
o cincoenta pessoas na população fuetwante de 
Lisboa é o Dastante para alterar a phisionomia. 
da cidade. O quie fará agora dando-se a cir- 
cumstancia d'esses cento e cincoenta vinjantes, 
em vez de sorem estimaveis cavalheiros oriun- 
dos do Alémtejo ou das provincias dentre 
Douro é Minho, serem os maiores Iuminares 
da selencia que a Europa culta tem produzido 
modernamente ! 
idamente, se dfesta vez desperdicamos 
a decasião de reunir todas estos celebridades 
uma junta pedindo-lhe consolho sobre os 


imules publicos de que ha tanto tempo nos , mães no leito da dor. Não mo recordo so é este 


queixamos, damos uma prova d'imprevideneia 
manifesta é ficamos inteiramento desacredita- 
dos como povo pratico. 

Que ao menos esse conselho seja a compen-. 
sação da carinhosa hospitalidade que nós vamos 
dar aos peregrinos celebres, que mal pensam 
que, para os receber condignamente, teremos 
d'alterar inteiramente os nossos habitos domes- 
ticos, não só transferindo a hora do almoço e 
do jantar, mas mandando os nossos filhos dor- 
mif para a cosinha e para o sotão, a fim de 
reservar para os riajores que chegam, os con- 
forios tepidos da oleova em que a selencia 


patria tem dormido a interminavel soneca das, 


suas profundas cogitações. 

O que nós não lhes poderemos proporcionar, 
na verdade, na quadra em que elles chegam, 
são as distracções mundanas que d'ordinario 
constituem o encanto dos espiritos superficiaes, 
Tambem é preciso levar em linha de conta que 
vamos tractar com sabios e que para esses é 
sempre duma voluptnosidade mais requintada 
o exame dum fossil antediluviano do que uma 
noite de theatro Iyrico. Ora no genero fostil 
ninguem está nas condições de satisfazer mais 
cabalmente a anciedade dos areheologos. Le- 
vando-os às arcadas, ou mesmo à rua dos Al- 
gibebes, fartamol-os logo de exemplares pre- 
historicos. Se ainda não ficarem contentes, 
arranja-se então uma recita extraordinaria em 
D. Maria JL. 

E é eror,— pois que a sabedoria é sobria, 
— que os satisfaça inteiramente à sopa vacoa 
e dramas da nossa hospitalidado. 

— Com a noticia da chegada do batalhão 
sagrado da selenci coineido outra que deve 
satisfazer por uma vez/o orgulho nacional. 

Na procissão da Rainha Santa que acaba do 
so realisar em Coimbra, na Lusa Athenas, fl- 
gurárato, segundo o testemunho unanime de 
todos os noticiaristas, 264 anginhos ! 

Dir-soda d primeira vista quo as melicias 
celestinos foram postas em pé do guerra para 
esto caso solemne, mas não é assim. Coimbra 
para apresentar ea» parada este numero de so- 
raphins não teve necessidado de chamar as 
reservas mom de fazer ontrar nas fileiras os 
doutores de capello maís virginaos. Aqueles. 
261 anginhos, segundo parece, constituem a 
força ordinaria da guarnição. 

É tanta gente À espera que a revolução vo- 
nha de Coimbra ! Tanta gente illudida com os 
pronuncios da alvorada que entreluz por entre. 
os salgueiraes do Mondego L 

Vê-se agora que as Oder Modernos, a Visto 
dos Tempos e a Morte de D. Joia foram os gritos 
isolados d'umas aguias adventícias que haviam. 
conseguido insinmar-se pela espessura dos bos- 
ques aonde se escutam sempre os suspiros. 
d'Iquez! Em Coimbra no que parece, toda a 
gente usa ainda azas por baixo dos palotots, 
e não se pode na verdade admittir que uma 
cidade que só num dia fornece 261 unginhos 
à uma Procissão seja w cbrio das letras em 

o cê 
te caso angelical coincidindo com o appa- 
una mova santa no arcobispado 
de Braga! habilita-nos para receber condigna- 
à sejencia estrangeira no som d'um côro 
celestial como ella de certo nunca ouviu. 

— Os ultimos eccos das festas do centenario. 
veem-nos nfeste momento do estrangeiro sob 
um aspecto muito mais sympathico do que 
os ultimos que todos nós ahi escutâmos vindos 
das profundesas dos artigos de fundo. 

Nas illnstrações estrangeiras a gravura en- 
carregou-se de commemorar devidamente as 
Festas camoneanas e o Monde Illustrée, uma 
das mais celebradas revistas francezas chegou 
mesmo ao extremo da amabilidade. Na sua col- 
Iaboração do numero que tenho prezente vejo 
dois. bellos artigos firmados por Bittencourt 
Rodrigues o Trigueiros Martel, dois enthu- 
sinsticos moços cheios de talento e de vida 
que escrevem alguns periodos calorosos a res- 
peito do grande facto comemorado, e mais 
deparo com uma composição artística do sr. 
Ribeiro, pensionista da Academia do. Porto 
segundo penso, o qual tomou por thema Ca- 


o seu titulo mas pode muito bem sel-o. 

Não me pareco que a inspiração do ar, Ri- 
beiro seja dfuma felicidade por ahi alem. In 
mesmo ao extremo de lhe chamar uma pe- 
pequena infelicidade se não recelasse que a 
gravura se tivesse proposto, de fioto feito, uu 
desacreditar a composição original. Entretanto 
o Camões do sr. Ribeiro, não tem cargoler 
épico nem historico. É um segundo ofllial 
dos nossos dias que, por se achar com rheu- 
matismo num joelhop não foi á repartição o 
toma um caldo que lhe ministra o crendo da. 
casu em que está hospedado, 

O quadro do sr, Ribeiro foi admiltido no 
salão deste anno, Mais uma chrcumetancia que, 
concorre para o achar um ponco falho não só 
pela concepção como pelo deseredito que lança. 
sobre e vulto épico de Canes que tudo póde 
suportar na gloria — menos um colete de Na- 
nella. 

— Os Jornues do Brazil aonde o terceiro con- 
tenario de Gales fot celebrado com povarh, 
dedicaram tambem numeros especines À gloria. 
do grande poêta, 'Tal qual succedou entro nós. 
muitas dessas Inspizações d'ocensião parecem. 
geradas como se as esmagusse o peso drum. 
gigante entretanto entre ellas. vejo. algumas 
tocadas Ama esquisita e graciosa originali- 
dado que o leitor de certo apreciará, 

Machado d'Assis, um primororo cinzolador 
entre varios. sonetos modela esto aondo trans- 
pareco evidentemente uma inspiração genial. 


ndo, tratposta a Iugulio morada 
Dos esstigos, nsconda o Moruntino 

A região ondo o clarão diviho 
Echo dlintonsa luz. n alema multada, 


A Mostre, a amiga amada, 
A mão lho ctendo o gula 0, porogrino, 
E squallo olhar athereo o erystallino 
Nompo agora de palpabra sogra 


Ta quo tambem o porgatorio andaste, 
To, que rompesto os cireutos do Infarno 
Camóns, no 0 teu amor fugir doixas 


O 0 tas, como vm gula alto 0 supormos 
Que a Nataria da vida quo chorasto 
Cma-so Gloria o tom amor oterno. 


Valentina Magalhães, subsorove um valonto 
soneto; à Vingança de Camões, 
Como nim leão soberbo o sal foro 
Aenvessanda um areal andonto, 
Dor femporaos aalavicos zurido, 
Devorado do sul Incandestanto, 


Num torvo. dosespro onraivovido 
Aceita á matúreza o prelo ingento, 
E vad tombar por Bio destaloodo 
Num ossis sombrio q sorridanta ; 


Assim (ammõos outora, Honrado é forto 
Da desventura no rija temporal 
Na vis persegulçõos arimiga sort, 


A vida fot pode, 6 Portugal! 
O pateia quo alle amoo, dos-te-lho a morto, 
E cello vingon-so aselm foro imortal; 


Mas como especimen da poesia parnasfana, 
aquecida e vivificada. pelo sol dos. tropicos, 
alé vao um estranho soneto, bizarro o original 
de Luiz Delfino, 


Como um Jeto, que sola, o vem do rmamonto 
“Tinta à loca de Tur. dos astros immorisos, 

E que ma fala. garra — ouzado a famulento— 
Arranea no eéa azul polaçoe collortas. 


Sacadindo a eeina, o az d'oira no vento, 

Como ás girafas dos seus patrios arodes, 

Di estrllas no collo — indoeito ' violanto — 
Netto o dente... o rovoa em procura do mais... 


Seu genio asim — Logo atádo da harmonia — 
Nonbava as ideines estrelas da. poesia, 
Pandurando-as da patria dos suoltiplos Norõos:. 
Quem mão onto o fremer dos mundos fulgorosos, 
Nos homros carregando os versos sonorosos 

Do cant secular, que pos logon Camões ,.. 
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Como a suave e voluptuosa musa de Cast 
mito d'Abreu é de Gustro Alves dove fugir 
estupefucia ao ouvir os acordes iPestas notas 
phantasticas que vão predominando na poesia 
dtalem mar!.. 


Guicnnnxe D'Azeveno.| 
ea 


AS NOSSAS GRAVURAS 


BANQUETE HO BAIRRO CAMÕES 
Ko da 4 do Julho cortento quatrocentos cidadãos, 
| indnttos, artistas, comerlants, estriptores, represe- 
“o todas as profs; apostlos convictos 
raso aum anqueto ofcreeido 
& commissão exeeutiva da impreos o camara imustipal 
do Lisboa, um tasemtoho do reconhosimento pelo 
lendo 0 devo com quo na festas do triceatesario da 
Camo foram levadas a eeio com tanto explendor e 
loria para o nome portugues. 

O festim tovo Jogar num cleganto pavilhão levando 
nor Jadio do velho solar do polcio do condo do Re- 
dondo, quê defronta com “os tefemos do movo bairro 
Cambes. Meinon tempeo a malor alegria o cordelidade 
eim todo 0 banquete, Deindando-o enthusinticumento a 
todos o nobros comitimantos, a tolos os obreiros ends 
vit da letras, das ars do trabalh 


FESTAS NO PALACIO DE CRISTAL DO PORTO 

A “copia do morto nunca fot avara denthasasmos e 
nem. deelinon uma neo Ineiaiva. quando so tract 
do glorifest o nom portugues. 

A festas com que o Porta calabron o terceiro conta- 
nario do Games não foram das menos trilhantes e das 
mms sumptuoaas levadas a erfito em torras. porto- 
guns, Ao contrario, à palacio de cristal, pela sua ra 
gnileoneia o pola sun colloenção, prosta-a admiravelmonto 
para estas. solerenisações o as suas sta são das tais 
onantadoram que, entro nós hojo eo realizam. Nesta 
ponto o Porto  pódo orgulharsa da Iovar a palma à 
capital la rolo, o do posar entro môs 0 ediíeio unleo, 

6 pora a. nova rolgião do trahalho 0 qua os velho 
tomplos aão para a ceuçá catholies. 

À mou rua atá 0 aspecto “do palacio de eriatal 
ntum dado momanto da nolto 13 do junho, segundo o 
dogenho “dam Madi ollaborndor “qua tantas vezas tom 
arilantado as paginas do. Gerar. 


FESTAS DO CENTENÁRIO DE CAMÕES 
A mona aula. poglia uma composição dapris, 
mature, qua. dovemos no lopis experimentado no mosto 
cilinborador artístico. A. Guranova. O desenho está ox- 
pllcado por at o diáponsa. novos esclarerimentos visto 
air eomo que um tosunno dos eroquis divarsos consa- 
gados polo Oecrmnre da ultimas festas. 


O BAIRRO CAMÕES 
NA NOITE DE Is DE JUNHO DE Is80 | 

Na noto deguint diqualdas consagradas espoclatmento. 
a fosafar o teicantanario do Camões, o eyndicato do 
dalero dista namo oftorocou á cidade Lisbon ama hei- 
Manto fosta estigada a aolomnisar não só O mesmo 
fo glorioso como tambem a dauguração dum  em- 
prolindimento do quo a capital muito tam a coperar se 
Os sena promolocos não afrouxarem no empenho que se 
propotanim de dotar Lísioa co algunas arrnamentos novos, 
proporcionando A população novas tbitações construidas 
sob um pláio máio nacional, om condições sygienicas o 
oeonomleas mas Favoenveis do que as olsorvadas nté hoje 

Foram realmento brilhantos as iluminações emectuadas 
nos Jardins do palacio dot. condes da. Radondo que 
defrontam com 0s terras do novo haíro, o explandido 
O Togo diario, espocialmento fabricado para m festa 
pelo pyruthecnloo Pain da Londres. A nossa gravura dá 
Hdta dor parque transformado, “como que por iafaxo 
amagico, do abandonado jardim dum velho solar, ofum 
recinto amcantado das Ai e uma noítes, 


eme 


NOTAS SOLTAS 
ER, FRANCISCO DE JESUS CHRISTO 
z 
hos 8 de fevereiro de 1869 achavamso na 
casa do capitulo do convento da Graça de Lis- 
bon,tos reverendos fr. Pedro de Santo Agostic 
nho, e o nosso muito conhecido (depois vene- 
ravel) fr, Thomé de Jesus, auetor do bello 
livro Trabalhos de Jesus, commissarios por parte 


do infante cardeal D. Henrique, legado a la- 
lero, é de fr. Luiz de Montoia vigario geral da 
ardem de Santo Agostinho na. provincia de 
Portugal. Junto a elles com uns autos escri- 
plos estava o notario apostólico Duarte de 
Áíattos. A um lado notavam-se tres secula- 
zes, que pelos trajes mostravam ser fidalgos 
da casa d'el-rei, e eram Pedro de Carvajales, 
Alvaro Antunes e Fernão d'Obidos. Em frente 
da mesa, sentado em um assento de coiro sem 
espaldar, via-se um homem ainda moço, ves. 
tido no habito da ordem. 

Tinha o notário apostolico Duarte de Mattos, 
clerigo ia minoribus acabado de ler uma sen- 
tença, que os reverendos commissarios haviam 
proferido, quando entrou um leigo com varios 
artigos de vestuario secular. 

Neste momento appareceu outro leigo, que, 
com o acatamento devido, communicon aos 
verendos cominissarios da parte do prior do 
convento que se achava fôra o corregedor da 
côrte, o dr. Manuel de Almeida, que vinha 
cumprir diligencia junto d'elles juizes com- 
missarios apostolicos. 

Mandado admitir entrou com gravidade o 
ar. corregedor, acompanhado do seu escrivão, 
do prior é mais padres do convento. 

intão declarou o corregedor que vinha ali 
da parte del-rei, para lhe darem conta de um 
lomem que no convento se achava reclaso, € 
que se vestia de habitos de religioso da ordem, 
sem o ser. 

Dando os commissarios signal para so cum- 
prir a sentença, 0 frade moço, que se achava 
de pé no meio da sala do capitulo, começou 
por suas proprias inãos a despojar-se dos la- 
ditos religiosos, ficando em calças e gibão ; cm 
seguida tomando o fato que 0 leigo trouxera, 
se vestiu d'elle, ficando de botas, calças, peloto 
frisado, sobre o qual deitou uma capa tam- 
dem frisada, e por um chapéo na cabeça, com 
o que ficou muito gontil o bem posto. 

Após isto, mandou-lhe o corregedor que se 
aproximasse, interrogando-o: pelo sem nome, 
Bliação, uturalidade, elo,º do que elle re 
pondeu como cumpria. 

Findo o interrogatorio disse-lhe o correge- 
dor, que el-rei lhe ordenava que elle nunca 
mais so intitulasse religioso, nem. usasse tra- 
jes ou habitos da dita ordem, mem do nome 
que tomára mas sim do de Francisco de 
Abreu (os revorendos commissarios haviam-lhe 
chamado Francisco de Leão), e que o intimava 
a quo se saisse d'esta cidado de Lisboa dentro 
do vinte é quatro horas, o do relho dentro de 
dez dias, sem nunca mais poder a elle voltar, 
salvo com licença especial de sun alleza, sob 
pena de ser preso, posto em ferros e castigado 
por todas as suas culpas como a sua altera 
apronvesso, 

Francisco de Abreu (ontrora fr. Francisco 
de Jesus Christo) assim o prometteu cumprir. 

Então o prior e cowmissarios acercaram-sê 
do ex-frade, e com palavras de amor, benigni- 
dade o conforto lhe admoestaram a que per 
sistisse em sua vida é intenções a favor da 
religião, que abandonasse o man habito de 
levantar fabulas e enganos, e que so Deus 
lhe locasse de todo em todo o coração e se 
sentisse bom e perfeitamente inclinado à vida 
religiosa, em Roma, onde tanta gento o pro- 
tegia, fizesse ponitencia, e procurasse aquelle 
habito, que primeiro vestira. Que assim como 
Deus perdoira à Magdalena, que derramara 
sobre seus pés o nardo precioso, e a abrigára. 
em sem seio, aquella casa, onde elle deixava 
tão preciosa é valiosa memoria o acolheria é 
recolheria como filho bem vindo. 

Adlimoestado assim pelos frades e depois pele 
corregedor saiu do convento da Graça. 

Feita uma curta reflexão seguiu a passos 
apressados pela calçada de Santo André, rua 
dos Gavalleiros e Mouraria, e açodado se di- 
rigiu à uma pequena casa junto ao postigo de 
Sant'Anna. 

Mas porque estava recluso na Graça fr. 
Francisco de Jesus Christo, porque foi sen- 
tencíado, como vimos, sem receber castigo, e 
passou 4 chamar-se Francisco de Abreu 

Comtnsa) Jactsrto Penes, 


Entreista dos reis de Portal e Mespanha em Elvas 
| restvs vaTenivaES 
(Gmiamado do 0269 


Fallecido D. Manuel subiu a9 tlrono seu 
Alho que foi D. João II, Picára sua madrasta, 
muito mova, viuva e com ja filha que dissemos 

D. João TIL, ou porque elfeetivanente tives 
julgado que aquella senhora, lhe fora desti- 
nada esposa, ou porque depois que a vira Jh 
parecesse mais propria para elle, joven € y 
| goroso, do que para seu pae, ou porque as 

graças da gentil princeza o houvessem sedu- 
zido e le fizessem despertar no coração um 
sentimento, que 0 parentesco que os ligava 
não fora capuz de extinguir, começou à ali- 
mentar a idéa de se ligar a sua madrasta. 

Os. populares, e os fidalgos que cercam o 
ze, nóvos e potico theologos, todos lhe acon- 
selhavam este passo, como conveniente a ello 
e ao reino, por causa do dote da rainha, & 
| Joe causa da infante, de quem era cruel fazer 

separar aquella. A rainha que se alfeiçonra 
aos portuguezes e para a qual se formavam 
agradaveis em sua vinvez, 0s mimos o cui- 
dados do real enteado, parece se deixar ir atraz 
dessa esperança, que vinha talvez realisar o 
o seu primeiro pensamento de amor. 

Delongas, espaçamentos, dileuldades dro- 
do fomentadas, ou cusualmento apparocidas, 
addiavam de dia para dia, de 10% para mez, 
a partida da real vinva para Hespauhu; O 
que afinal veiu a realisar-se a custo de umbos, 
quebrando o sonho delicioso em que haviam 
principiado a embalar-se, a intervenção do 
ao principio agente e depois embaixador do 
Carlos V, Christovão Barroso, cuja arrog 
cla e zelo excossivo lhe custou dr parur ds galês, 

Apagada esta veleidado, passado algum 
tempo tratou D. João ME serinmente de. pro- 
| curar noiva, e para isso enviou a Burgos, 

onde se achava a corte do imperador Carlos V, 
Pedro Correa, senhor de Bellas o o doutor 
João de Furia, 

Goncertado o casamento dtol-rél, com a in- 
fanta D. Calharkia, irmã do imperador, foi 
estipulado que o dole fosse de 200:000 dobras, 
aléim das joias, vestidos c adornos do sua 
pessoa, ques se consignasse como. arthas a 
terça parto do dote; que o nolvo pagasse a 
dispensa do parentesco, c o imperador ns da 
viagem da futura rainha, o além d'ísso csta- 
deleoeram-so outras condições relativas a 800- 
corros em casos allinentes às duas cordas, con- 
firmaram-se as antigas pazes, elo. 

Em vista d'isto, entrado 0 anno de 142%, 
ardia o reino em apercobimentos de fostas 
para o recebimento da nova raíhha, como diz 
Fr. Luiz de Sousa. Partiu clla da côrto do 
sew irmão, acompanhada do Bispo de Siguença, 
Duque de Bejár, a quem seguiam grande 
mumero do fidalgos, o nobres dos mais Tuzidos 
de Hespanha, todos. Iustrotos e custoros em di 
versidade de trajos, sédas; córes e numero de 
criados. 

Elrei dera as instrueções protisas para 0 
| recebimento, partindo para Elvas os Infantes, 

o duque de Bragança, é seu filho, o Conimen- 
dador mór o um cortejo brilhante que os 
acompanhava. 

A 14 de fevereiro saiu a infanta de Badajoz, 
e de Elvas, que estava toda coberta de gallas, 
sairam os infuntes, duque e mais comitiva, 
Um numeroso ajuntamento de povo, engalanado 
é festivo cobria as duas margens do Caio. 
Chegadas ali as duas cavalgatas, so desceram 
todos os fidalgos, e n pé foram beijando a mão. 
nova rainha; por ultimo fizeram-no do mesmo. 
modo o filho do duque e o Comendador môr. 
Depois d'esta cerimonia adiantou-se o duque 
de Bragança e a cerla distancia, se apeou pára 
deijar-lho a imão, mas ordenando-lhe ella que 
montasse a cavalo, Deijou-lha depois; vol: 
tando elle para junto dos infantes, adiantarame 
se estes e apcando-se, o fazendo mostras do 
lhe irem beijar à mão, à princera procedeu para 
“com elles do mesmo iodo que para com o dit- 
que, é cavalgando Deijaram-lh'a então. 

(iia) Barro Mensito. 
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O OCCI DENTE 


THACKERAY BM LISBOA 
x 
O Polaco da Ajuda 


De Belem seguiram pe 

Está por coneluir, como todos 
sabem, o palacio de Nossa Se- 
nhora da Ajuda, e 0 mesmo sue- 
cede a muitos edilicios publicos de 
Portugal. Nem isso é para admi- 
ru Se até ficaram em prove 
as obras de Santa E) 

Avistel à primeira vez 0 p 
da Ajuda do do vap 
D. Luiz — um barco pequeno que 
andou ha mos na carreira das 
ilhas. b 

ado ma vista maravilhosa 
oia da testa da Europa 
mou o nosso D Pra- 
to faz Jo 
imaginação, pho 
Napoles e a cidade imperial de 
Constantino, mitando-se. garrida 
nas aguas do Bosphoro, quando 
subitamente def com os. olhos 
a'aquello imenso edificio, o qual, 
visto d'alli, do meio do m 
pódo dizer, parece ao mesmo passo 
um grandioso monumento e uma 
descommunal ruina. À impressão. 
que primeiro se recebe é essa, e 
não lem de esquecer mais, Por- 
que a fachada coneluída ou quis 
inteiramente concluida, poís afid 
lhe o remate do corpo ceu 


Ajuda, 


AUGUSTO CESAR CARDOSO DE CARVALHO — Nero gerercndar de Tn 


Gerando 


Phetograghla de O 


que havia primeiro de ve 
trungeiro que vem buscar o 
nos: essa aponas tem o 
gado. D'onde venho 


teve ra 
noipiar dizendo que 
juda é — qua az 
só de mm edificio que nenhum 
monarcha portug; Jâmais 
bastante rico para pode 

cabo; qu 

desbancaria a Torr 


o palacio da 


muito ouro e mula 
minas do Brazil 
ador idear a construeção de tão 
vasta mole,» 
Cabe lembrar aqui duas cousas. 
muito. dignas de advertir: a pri- 
que sendo a obra da Ajuda. 
de muito menos fabrica que o 
convento de Mafra, este ficou na 
sua ultima perfeição, o aquella o 


para chogar ao terroiro 
cio, Thackeray ficou sa- 
bendo que é mister trepar um 

arrabalde, e do cami- 
iscando um esboço pitto- 
reco, ntrevido. e ca 
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que era aquillo pelos annos de 1844 :— «Umas, 
miseraveis barracas, muitas delas com sei 

quintaes de uma terra sesca e arregoada, cuja. 
principal cultura eram ulguns pés de mílho, 
abrigados por imuito altas e esguias plantas. 
de uloes, sobre a ramada das quaes estavam 
à enxugar ao sol 05 trapos de seus donos.» 

É sema menor dubitação o alto da Ajuda 
um ponto de vista deslumbrante. Vão-se os 
olhos arrobados nºaquellas ridentes e variadas. 
perspectivas, Thackeray, egualmente surpre- 
hendido que pasmado, falla delas com o 
enthusiasmo de um poeta. Oucamol-o, que dá. 
prazer; — vA. eminencia em que está assento 
o palacio domina os mais sublimes panoramas; 
para deante, vê-so espalhada a cidade com 
muitas egrejus e suas cúpulas; e, na ex 
do loguas, o Tejo magestoso correndo 
mar entre margens coroadas de arvoredos e 
de torres,» — N'oulra parte diz : — «Alguns. 
milhões, gnstos com acerto, tornariam este. 
arido monte um dos jurdins mais amaguificentes. 
de todo O orbe.» — Até lhe pareceu que, pela. 
situação em que se acham, estes paços reues 
sobrelevam a quaesquer ontros que se recordava. 
do jámáis tor visto. Poderia niuda dizer que 
elles têm, sento a formosura, a correção é a 
regularidade dos Parthênons é Acrópoles, Pode- 
ria tambem avisadomento notar, como O 
nomeado auetor do Guia de Lisboa (pag, 192 
que sobrepór tropheus nos torredes foi uma 
idéa desastrada, foi quebrar a severa inflexi- 
lidade ePqueilos graves linhas retas, que 
nos trazem À memoria 0s arcos tempos de 
Péricles, Porém, como na egreja de 5, Roque 
nada lhe occorreu quanto À architectura dos 
Jesuitas, assim tambem aqui não dá palavra 
Sobre o classico gosto arehitectonico da Ajuda. 

Continuando a observar o exterior do palacio, 
discorro com evidente dissabor a respeito das 
Mabilações que lho ficam adjacentes, no norte 
do terreiro, tão infimas « mesquinhas como as 
Darracas à que acima alude. E fantasiando 
com eleguncia que clas foram marinhando 
mesmo para ao pé dos porticos o d'aquelles 
soberbos muros de silharia que param n subi 
iuma empena de ripas cobertas de estuque 
(a lath-and-plaster bite), afirma que vio a 
inonte pelo espaçoso o deserto largo peças de 
Tustes 6 capitois de columnas que provavel- 
mente alli hão do jazer por seculos .. 

Foi essa provisão do ilustre Thackeray 
complotamento frustrada pela sabia adminis 
tração dos governos, on desgovernos, que tem. 
tido o nosso paiz. Toda aquella pedraria 
“quanto não teria custado) foi vendida, 
Dem me recordo, por eincoenta contos de réis ; 
pelo menos, assim o onvi, em 1859, da bocea 
do um antigo e próvido estadista. Valia a 
PEDS IoquliE potquo ruido não pojoram tam 
bem em almoeda o palueio todo; e confesso que 
n'aquella occasião estive, vae não vae, para lhe 
perguntar isso, Galloi-me todavia ; por um lado, 
respeitos mundanos e as praticas acceitas « 
consagradas me detiveram; por out 
certo, receio de mo retorquirem que não se 
vendora o palacio por não haver quem o 
comprasse. E, por fim de tudo, que Iuoraram 
elles, os finaneciros da maldição, em vender a 
pedra do palácio da Ajuda? Obstar, talvez 
Para sempre, a que algum dia se acabusee. 

Dopois, atravessando o pateo, dirigio-se para o 
que ello chama the grand entrance —a entrada. 
principal, do lado do oceidente. Aqui é manifesta. 
a referencia o paço velho, devastado pelas 
chamrias no reinado de D. Maria 1. À parte 
que escapou ao fogo causon-lhe grande extra- 
nheza por estar tão bem conservada que foda. 
a gente iria jurar que o incendio tinha 
oecorrido ainda na vespera. Explica facilmento 
este phenoméno pela mmita preza do ar quo: 
tem aqui ponquissima acção nos edificios ; de. 
maneira que as arestas da pedra estavam tão 
“vivas como se tivessem nºaquelle instante saído 
das mãos dos pedreiros. E merencorio é triste 
se poz então a considerar na tremenda scena 
de horror que deveria ter sido olhar daquellas. 
alturas para Lisboa, e vêFa a abanar, qui 
Toi do terramoto. Encheu-o de pavor essa visão; 
e ao despertar della, ao caír do novo na 


realidade, vê rachas, vê fendas, vê ruinas, 
aqui e além, no mesmo estado em que ficaram 
depois do grande tremor de terra, quando as. 
paredes, umas abriram, e outras desabaram. 
Era ainda o fantasma do lerramoto que 0 


Rematemos com uma breve e resumida his- 
oria do paço velho e do paço novo. 

O antigo palacio da Ajuda era quasi todo de 
madeira, é fôra levantado à pressa para habi- 
tação de D. José 1, espavorido com à temerosa. 
catastropho do seu reinado. Ardeu em grando 
parte no anno de 1798, é por esse motivo a 
família. real trasladou à sua residencia para 
Queluz. À princípio honve idéa de reedificar 
o palacio, mas posteriormente assentaram em 
construir outro mais sólido e m 


delle, primeiramente. 
confiada a Manuel Caetano de Sousa, foi depois 
entregue ao cuidado dos architéetos José da 
Costa é Silva, e Fabri. Como, porém, aquello 
fosse mandado para o Rio de Janeiro, tomou, 
conta das obras da Ajuda o dito Fabri, e, por 
sun morte, Antonio Fran 

D, João vi, quando era ainda principe re- 
gente, Iançon a primeira pedra nos alicerces 
do palacio, que não chegou a conclufr-so por 
cansa da fuga precipitada da côrte para o Brasil 
em 1807 e das subsequentes alterações políticas 
que durante muitos aunos perturbaram o reino, 


Avmento TeLtes. 


eso 


AUGUSTO CESAR CARDOSO DE CARVALHO 


GOVERNADOR DE TINOR 


O distíncio omeial da armada de quem hoje damos 
o retrato, notmendo ultimamenta governador do Timor, 
teme nssigualado per variadas comnhssões do serviço. 
publico em que a aa perieia de homes do mar q as 
auas qualidades do administrador Intelligento acharam 
occasião de sa atirar com proveito para 0 palz é hogra 
para o funielonaeio conseio dos seus deveres e compo-. 
metrado da aua imimão. ; 

Duran a aua carreira maritica 580 Iantmeras as corm- 
ilsaões que term desempenhado a Lodo de varios uavios. 
de guerra, Em 1854 saia para a estação paval d'Angola. 
vo lrigue Villa Flor, regressando no anno seguinto, mas 
voltando aum brwvo para. percorrer a costa oceidental, 
sustentando no Porta da Lenha, neompnotudo por um 
tuoço de. mariuheiros, renhido combate com um tribu 
indiguna que por em fuga. 

Depois seguia para Gos servindo nos estados da India 
como immeliato do heiguo D, João de Castro. 

Suceesivamento não conbecou um momento d'ociost 
dade, servindo sem intercupção a bordo do diversos na- 
vios da armada, cem viagens de longo curso para as 
nossas postessdes, ou em estação tas nossas afastadas. 
províncias ultramarioas. Fez parto da divisão naval que. 
em 1865 conduziu à familia real ao estrangeiro, scodo 
por esto serviço Iouvado oficialmente. 

Em 1869 foi nomeado instructor da escola pratica do 
artilheria naval o n'esta Jogar aínda deu provas do sem 
espirito deseiplinador e da sus competencia profisional. 
As medalhas militares, de prata poe comportamento exem- 
piar-e lona serviços, €.0 grau do cavalltro da ordem 
de Christo o de Avis, que lho adornaçm a farda. provam 
os poderes publicos tomaram na devida conta ou 
sous serviços. 


servi esto cargo do março 
“do 1870 a junho de 1873, conseguindo a «ua esonera- 
cão poe falia de saude. Eim junho de 1674 é transferido. 
da capitania do porto da Horta para o de Angra do Ho- 
toismo df'ande regresson no eomtinento em 1877, embar. 
cando pouco depois como immedinto a tondo da gorveta. 
Rainha de Portugal. 

Servindo ainda depeis, sempre com maior sao, outras 
comníasões de serviço publico, o governo acaba extim 
de o nomear governador de Timor. Os precedentes do 
tão distinto fanceionario, e a aptidão de que tem dado 
provas; o seu espírito dondom, junto à um excelionto 
teto admnistrativo, hão de fizerao sentir n5 adioie- 
tração que o pair acaba de lhe csnfar. E 


A CALÇADA DE ALPAJARES 


Quem vas do Freixo do Espada-i-Cinta para. 
à Barca d'Alva, encontra, depois du povoação. 
de Poiures e ao descer já para a margem di 
zeita do Douro, uma paisagem unica pela hra- 
talidade funambblesca o pola selvageria dos 
caprichos, Imagine-se um  y enorme tendo o 
tronco orientado na direeção norte-sul: a haste 
direita d'esse y é formada por uma ribeira, à 
ribeira do Brita, que vem das alturas de Fíeixo, 
e u haste esquerda pela ribeira do Mosteiro, 
que vem dos planaltos de Moz; no extremo 
inferior do tronco e perpendicularmente a elle 
corre, de nascente u poente, o Douro. 

No espaço comprehendido entro as duas has-. 
tes do 4, abertas para o norte, rasga-se por 
entre a penedia anavalhada o tumultuosa, em. 
zig-zags rapidos como o sulco de um rajo, um 
velho caminho conhecido em tada aquella re- 
dondeza pelo nome de-Calgada de Alpajares, 

Aos lados dfesse caminho, Manqueado de 
pricipicios cortados a prumo, erguem-se a al 
turas vertiginosus o dispostas cm grandes 
massas desordenadas de penedia as vertentes. 
Iaceradas das duns ribeiras, que, rompendo das 
gargantas escuras da montanha, veem inir-so 
a algumas centenas. de motros da margem di- 
reita do Donro, entrando nºelle reunidas n'um. 
leito commum. 

A neção desnudante das aguas é do tempo 
tendo roubado às rochas ns suas partes mais 
Tucilmente atacaveis, 05 flancos das montanhas, 
em que se contorsem us duas ribeiras tem o 
aspecto trabalhado, caotico c desordenado 
dtum solo fortemente succudido por convulsões 
geologicas. 

A rocha nun 0 cortante projocia-so por isso 
no azul limpido é distante da atmosphera em 
angulos e cm porfis duma brutalidade antedi- 
Inviana o colossal, 

Às aulas e os abutres, pousados pacificos é 
silenciosos, nas altas arestas das massas stra- 
olificadas da ponedia, nltentam sommnolentos 
nos raros transeuntos d'aquellas paragons o 
parecem dormitar ombulados pelo sussurro 
confuso das nguas, que mordem rosnando O 
pé da montanha. 

A vegotação não tem alli um palmo de terra. 
onde fisaxs. De onde ando apenas algum 
ambro selvagem ou algum pé foxivol do esteva 
rompe angustiosamente dentro as fondas dos 
rochedos « estampa nos Mancos avermelhudos 
das montanhas umas raras manchas dum 
verde sombrio. 

É uma paisagem d'uma solemnidado tragica. 
e teatral, 

As trovoadas devem alli eceont, nos recon- 
cavos sem numero dPaquellos pendores, como 
as vozes enfurocidas dum priguejar obsueno 
do denses embringados. 

Este caminho, a velha calçada de Alpajares, 
está cheia do lendas ingenuas o de torroros 
feericos. 

caso averiguado entro as povoações oir- 
cunvisinhas das duas margens do Douro, quo. 
a calçada foi mandada fazer nºuma noito pelo 
diabo, O qual comunandou o trabalho com uma 
cana na mão, cavalgado n'uma das roohas mais 
salientes, que por isso ficou com o nome de 
la do diabo! 

Essa rocha Já está ainda com a sella (alhada. 
no dorso e é só de oima d'olla com ofteio que 
a calçada de Alpojares, aberta por entre a pe- 
nedia em laceles phanitasticos, se póde vêr ém 
toda a sua extensão desde a sua origem, no 
allo da montanha, até no seu termo, ma foz 
das duas ribeiras 

A meio da descida, ao lado direito da cal- 
cada, ha uns penedos de formas brulaos e 
caprichosas, pendentes sobre 0 caminho, que 
apresentam. vostigios. recentes do forem sido 
teimosamento atacados por alavancas e cunhas 
mas suas juntas de divisão para serem sopa- 
rados e abertos. As massas diamantinas das. 
quartrites ficaram inabalaveis & firmes, mas o 
Drago que as atacom conseguiu fazer-lhos saltar 
algumas lascas das suas arestas mais cortantes. 

À imaginação popular dá escondidos dentro 
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aPúquelles rochedos nus tesouros fabulosos, e 
não ha por isso, maquellas cinco ou seis leguas 
om. torno, ambicioso ingenuo é crendeiro que 
não tenha vindo exercer de balde o esforço dos 
sts musculos, trasmontanos é beirdes contra 
a enereia da penedia. O rochedo porém resiste 
impassível e firme nas suns raizes antedilo- 
vianns à raiva prestutadora dos ambiciosos. 

À direita da calçada, do outro lado da ribeira 
do Mosteiro, na sua vertente oceidental, des- 
tinguem-se,  collcando a montanha a meia 
encosta o gubindo para as origens da ribeira, 
os vestígios d'uma antiga estrada romana, que 
so diz der sido um antigo caminho militar 
destinado a ligar a desapparecida villa Alva, 
situada, segundo a tradição, defronte da mo- 
derna povoação da Barea d'Alva, à velha praça 
de Moz, 

Ha alli talvez um vasto campo. 
para futuras investiguções da archealogi 
tugueza, é uma farta mosso de lendas popu- 
lares, Mojo tão importântes para o estudo das 
origens macionues, das filinções ethnicas é em 
geral da vasta. sciencia (ão moderna e tão 
altrahente da antropologia e da mpthologia 
comparada, 

Quando baverá um governo poriuguez, que, 
subindo por um momento da preocenpação 
exolusiva o aviltanto da política do voto, se 
resolva a mandar recolher por homens compe- 
lentos os restos muribundos das nossas tradio- 
qões o das nossas Jendas populares c à fazer 
ostudar a população portugusza nos seus diver- 
sissimos carnoteros antliropologicos ? 


ALexANDHE DA Conceição. 
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DE BUENOS AIRES Á PAMPA 


POR CORNOBA 


(ont 
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— oro, prosegulu Booty, antes de pasar 
dd copilia improvisada, en 61 templo del Sol, 
convieno consignar para memora de los hechos 
relatados, el recuerdo que se porpelíia do 
genoracion, en. gencraciom, do los objectos 
antorialos que oxisten en él Pera y que som 
como Ja exeeracion popular y al alcance de 
todos, do aquel ueto de alevosia y traicion; 
y, diró dospues, para honor de algunos histo- 
Vindores indapendientes, st. julcio neorca de 
aquol ascsinato, que protonden justificar escri- 
plores asaluriados & impudentes, como no faltam 
nunca al calor de los que gobienan mal y 
pagan bien. 

«Aun se vê (decia dou Antonio de Aloedo à 
finos del siglo pasado hablando de Caxamalea) 
una piedra de vara y media de largo 3 dos 
terelas de ancho, que sitve de peaun al altar 
do da capília de Ja cârçel, om que recibió la 
muerte, De su palacio, que era un edificio 
ordinário de tapfas, pero do múcha esteio 
en ongo sitio so fabrico Ta córcel, capílla 3 
casa. del Gorregidor, que Uaman de Cabildo, 
solo ha quedado una pieza que tiene dose varas. 
de fuchada y oco de ancho, que es donde 
dicen, que estuvo preso aquel emperado 
no ha mucho tiempo que se conservada Ta 
serial que hizo con Ta mano, de Ja altura à 
donde Nabia de Negar el tesoro. que ofreció 
por su libertado» 

— Veamos ahora la vorsion do los historia- 
doros sobre ol nofando atentado de Pizarro. 

uPrendio (dice, refiriendose à este, Salazar 
do Mendoza) al rey Atabalipa, Inga 6 Selior 
do todas aquellas provincias, y á su hermano 
Guascar : por que no quisicron recibir ol Santo 
Evongelio, nt admilirie à él y à sus gentes al 
comurcio y amistad, como estaban. obligados 

derecho natural. Mató por justícia À 
Alubalipa hecho ya cristiano.» 

— Pero la escúsa mas válida para el aten- 
fado cometido con este, esensa invocada por 
Fernando Pizarro en su Memorial á la Audien- 
cia de Santo Domingo por Francisco Xerez, 
cronista y secretario del gobernador Francisco 
Pizarro, eto., es que Ataiuallpa reunia gente 


para atacar á Jos espanoles. — Pues bien, 
Fernando de Óviedo dice: que con tal espe- 
cie, Pizarro aceptó el consejo de algunos buenos 
Y envió «á Hernando de Soto y el Capitan 
Rodrigo Orgones é Pedro Ortiz é Miguel Estete 
é Lope Valez, á ver essos enemigos que decian 
que venian.., é que viendo, que era burla é 
muy notoria mentira é falsedad palpable, se 
tormaron à Caxamalea donde el gobernador 
estaba, el qual ya avia fecho morir al Principe 
Atabaliba, segun Ja historia lo ha contado 
como Negaron al gobernador, hallaronlo mos- 
trando mucho sentimiento, on ui gran som- 
lrero de fieltro puesto en la cabeza por luto 
é muy calado sobre los ojos, é le dixeron: 
«Seãor, inuy tal lo ha fecho vuestra Schoria, 
É Tuera justo que fueramos atendidos para que 
suplerades que es grand traicion la que se Je 
levantó à Átabaliba; porque uingun hombre 
do guerra hay en el campo ni le hallamos, 
sino todos de, paz, é muy buen tratamiento 
que se nos hizo em todo lo que avemos au- 
dsdo-» X el gobermador respondi é les diso: 
“Ya veo quetme han engaiiado,..» (La frase 
sacramental de los gobernadores asesinos, que 
no tienen siquiera el corage de responsabili- 
zarso por las aspiraciones desarregladas do su 
propia amibicion y cobardia t) 

«Yen pago de sus ofrecimientos (dico 
Oviedo en otro lugar) encendídas pajas, se las 
ponian em Jos piés porque dixese que traycion 
era la que tenia ordenada; é inventando é 
fabricando contra el falsedades, le lovantaron 
que los queria matar. E todo aquello fué 
rodeado por malos, é por Ia insdvertencia é 
mal. consejo del goberniador ; é comenzaron À 
le lazer processo mal compuesto à peor es- 
criplo, seyendo uno de los adalides um 
quieto, desasosegado é deshonesto olerigo, é un 
escribano falto de consciencia, é do mala 
habilidad, é otros tales que en la maldad 
concurrioron 

— Honor à los leales escritores que sirven 
asi mejor À su patria estigmatizando á los 
perversos. por mas altamente colocados que 
de Mayan visto! Los que contrarian abusando 
del. podor, Tas tendencias de un pueblo pun- 
donoroso y valiente como el pueblo espafiol, 
debeu par ventura obligar al historiador à 
hacer pasar à la historia su manchado nom- 
dre como ol de vamnes ilustres, por temor 
de herir la susceptibilidad nacional? No, cada 
cual. responde de sos netos, y el historiador 
mas que ontro cualquiera, porque tlene em si 
algo del resp ultra-tumba que rodea á 
la posteridad. Pero veamos ya la ultima escena 
del sangriento drama de Atabuallpas sus fue 
nerales cantados por sus verdugos. 
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O NINHO DE PARDAES 


Estavamos em abr 

Os aíles fechavam os seus decotes provo- 
eudores e as camelias desfalleciam nos cabellos 
doirados das graciosas valsistas. 

Calavam as orchestras os seus. gastos re- 
portorios, os histriões da banalidade soltavam 
o seu ultimo galantelo e as salas perfumadas, 
onde o bom tom exposera a falsidade das suas 
Joias e dos seus sorrisos, voltavam à frieza da 
indifferença, retomavam maneiras graves, como 
grandes peccadoras envergando os hai 
professas. 

O amor despia a mascara com que atraves- 
sára todos aquelles tarbilhões, inquieto e rma- 
licioso, arrancando esta a um idyllio, engri- 
naldando aquelta de carícias. 

Elle, o garoto indisereto, sorria 
punhaladas, brincava com os corações como 
Trageis ijonterias. As futilidades trocadas no 
rodopio das danças, os madrigaes recitados às 
Tormosuras galantes, as alvoradas de esperanças. 
acordadas nos seios da castidade, tudo, emfim, 
onde o amor collaborára com a sua estroinios 
e a sua volubilidade, desapparecia nos fumos 
do esquecimento, como nuvem lenue que vae 
fugindo dum horisonte de erystal. 


Por oda à parte o inverno caia agonisante. 

As ceias Jevantavam o seu ultimo brinde, é 
vibrayam a sua derradeira nola os velhos me- 
Jodramas das paixões. 

Os  conclegos macios de veludo, onde a 
xoluptuosidade se abrigira dos defluxos é das 
pueamonias, cinquanto nas vidraças estalavam 
Os aguaceiros dos temporaes, abriam-se, fran- 
camente, ao suspirar da primeira andorinha. 

Eraa primavera, essa eterna consuladora, que 
nos restaura os pulmões com a frescura das 
suas manhãs, que nos delicia a alma com 0 
cantos alegres das suas aves, com 0s aromas 
delicados das suas rosas. | 

O Iyrismo sorriu no seu exílio, ello o gigante 
vencido, sentiu-se ainda grande, collossal, lt 
roico & reconstruiu todo o seu império, pego 
ua sua Iyra de poeta e foi-se a cantar o azul, 
esse seu amigo por quem se havia arruinado. 

Viu, então, a serenidade das noites prutea- 
das, o seiutillar das estrellas, esses diamantes 
com que eu desejava fazer um collar para a 
minha amado, a brancura da lua sem wma 
unica camada de pó de arroz, os lagos ador- 
mecidos nos braços dos salgueirues, ns Noros 
e as borboletas a beljareyn-so como hos irmãs, 
a Mor da Iaranjeira embellezando 05 veus das 
noivas, por toda a parto o bom ar, O ar vivi- 
ficador, que levanta dos leitos os moribundos, 
que deixa passear 0s pobres, esses miseros a 
quem o inverno assassina cruclmento, 

E os namorados o às creanças corriam as 
campinas, bem dizendo a primavera, à mn 
dos poetas, a mãe dos desherdnde 

O Iyrismo sentia-se contente, robusteciam-se- 
lhe os musculos, rejuvenescia-se-lho a insplra- 
ção. Tinha desejos de Juctar, de voltar aos seus 
arvojos de cavaleiro, de entoar as suas serona- 
tas, os seus hyimnos de vieloria, de montar de 
novo O Pegaso e atravessar, vencedor, aquelles 
campos de luz, onde as arvores so abraçavam 
como enormes arcos de triumph. 


Estavaíos, pois, em abril, no mez das fores 
e dos idylios, quando todos os passaros lo- 
vantatm affoutamente, o vôo e percorrem o es- 
paço entoando coros de alegria, saudando o sol 
que lhes sorri com a sun velha ingenuidade. 

O campo adornbra-se com as suus saphiyras 
e esmeraldas, e fresco como a mocidude o ri- 
sonho como uma madrugada, parecia esperar 
os sous amigos, para lhes offerecer as grinal- 
das dos seus jardins as cançõés das suns 
brisas, 

Era uma Della manhã. O orgalho descia nos 
folhas das rosas, como lagrimas em faces de 
mulher; as margarilas e os 1lazes cochicha- 
jam, maliciosos, o platonismo do alecrim « a: 
palidez romantica das aquceni 

Havia alli o bem estar, o conforto, o socego, 
como num ihulamo de deusas é do amore 

Sob um olaia copada e florida ocoultay 
uma Della rapariga sorrindo nos braços dum 
rapazole de vinte annos, trocando allugos 6 
promessas, esquecidos ambos do mundo, dos. 
preconceitos, das leis socines, do tudo que é 
obstaculo ao desabrochar d'uma paixão pecca- 
dora. 

Ella fugira, por instantes, do lar, dando O 
braço à um dPesses priminhos, que são 0s 1mo- 
dernos heroes das aventuras de romaric 

Deixára no trabalho o esposo, homem eres 
tado pelo calor da ofleina, de mãos callosas, 
aspecto rude, consciencia limpa é sã, ondo não. 
pairava nm remorso nem ão pouco uma duvida. 

Faltavadhe o tempo para formar bouquets 
de banalidades, ensinar sonsucões novas, archi- , 
tectar fantasias o caprichos a que o primibho 
se propunha na sua qualidade de serpente 
tentadora. 

Homem franco era o bom do operario ; alma 
generosa e desinteressada, que vid, nO set 
singelo ménagr, a mais sympathica felicidade, 
fazendo saltar nos braços o filhinho, uma 
ariança d'olhos vivos, muito traquina, múilo 
desinvolta, 0 seu primeiro amigo, 6 seu unico 


fhesouro. A 
À olaia parecia proteger aquela entrevista 
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O OCCIDÊNTE 


FESTAS DO CENTENARIO DE CAMÕES — A NOITE 


de amor, amor falsificado e barato, que dura 
o espaço d'umasorriso é xe desfaz ao primeiro 
eita de conquista. 

Eli deporera o seu chapeu de palha, d'abas 

gas, para um lado do terreno, elle, o primo 
engonador, brincava-lhe com os cabelos, 

redos, desfolhava malmequeres e fingia 

de colera quando estes lhe respon- 
ponco e. mada. 

A athmosphera morna e perfumada lanç; 
ambos numa indolencia fatal e os olhares 
despedium fulscas magneticas que, instanta- 


no meoi e deveres, 
Como ella o julgava ali preso, vencido, 
prostrado, para sempre, a seus pés, dirigindo- 


lhe phrases doidas, prompto a dar-lhe a vida. 
m beijo sem, uma insignificancia na 
o! Elle dizis-lhe versos, contava-lhe 
historias d'amores celehres, romantisava a seu 
modo, sentindo-se queixar tºuma sensualidade. 
ardente que lhe despedaçava o corpo, 
Conta quo, sonhando aco 
diboira d'um aliyemo, em que, machinalmen 
se da lançar, rolando de pedra em pedra, ses 
uma huste onde se sogurasse, sem mão que a 
alvasst d'aquelle despinhade 
E o cio estava duma tra a tal que, 
por bem pouco, não deixava perceber aquello 
grande imperio, onde um Deus tem nina cotferie. 
toda palaciana o: aristocratica e os anjos se 
tentam por excollencia é por alteza. Tin pouca 
mais é terese-ia comprehendido toda à existes! 
d'além do azul, a existencia das almas boas, 
que vão ali buscar o premio dos seus imartyi 
sofíridos ná terra. Surprehender-se-ja talvez 


e 


A 


IR 


) 
| 


na: nudez que aqu 
ueta, ouvirium os brindes gaiatos dos gordos 
seraphins e os cantos alegres das suas eyiheras 
Que pan io grandioso 

reava os dois namorados, duas creanças 
tontas e despreoccupadas, para quem o im 
possivel era uma arreira ridicula que 
E os protextos augmen 

nte, e 05 beijos estalavam 
neantadores dos  rouxinoes. 


afogadar 
mo. trinados 
bom era vá 


Ou 


entes e curiosas, sem outras 
testemunh não fossem o sol, as arvore: 
as fores... 

De repente ouvi 


dues que, 


q 


pertur- 
s personagens 
apenas, 

Levantaram-se “ambos. 
quentas gargalhada 


pardaes davam. 
isadinhas grd- 
ninho, sobre o 
al muito inseparável, 
suas azas proteeloras um par 
nho recem-nascido, de que ambos pareciam. 
sofíegos, receiosos que Ih'o roubassem. — 

À rapariga perdia toda a vermelhidão do 
rosto e, silenciosa, preplexa, empallidecia pouco 
a pouco, como. se lhe fosse a faltar a vida 
a apagar-se-lhe a luz, o espirito ! O rapaz que 
a seduzia com trovas é devaneios olhava 
espantado. 
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= Que tens? interrogon=n, 

— Que tenho? soluçou ella, Olha, .s vô 
uquelio ninho? ,. é uam familia, uma, trin- 
dade encantadora, divina... Ouxos 08 8005 
trinados ? são epigrammas que mo matam 

E dizendo isto deitou a correr, como louc 
para casa, onde, à jancllo, a esperava uma 
ereanoinha cheia de Jogrímas, gritando : mamã, 
mami, 


Cantos vg Mona Gunnar, 


ENIGMA 


leão do enigma do mumero antecedonto + 


O esplrit: o mais qu a lero. 
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